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Resumo: 

O sistema bancário chinês possui instituições públicas e privadas, sendo as primeiras 

predominantes na estrutura financeira do país. A transformação deste sistema pode ser 

dividida em cinco períodos (1949-1978; 1979-1985; 1985-1996, 1996-2001 e 2001- ). O 

elemento em comum destas reformas foi a ampliação dos atores econômicos e, 

consequentemente, o grau de complexidade do setor financeiro. Após a revolução de 

1949 o sistema bancário consistia no Banco Popular da China, responsável pela política 

monetária e comercial. As reformas de 1978 repassaram a responsabilidade das 

operações comerciais para quatro novos bancos públicos (Banco de Agricultura da 

China, Banco da China, Banco de Construção da China e o Banco Industrial e 

Comercial da China) responsáveis pelo financiamento dos projetos de desenvolvimento 

econômico ao realizar empréstimos as empresas estatais. As mudanças mais recentes 

introduziram bancos não-estatais, pequenos bancos e empresas de gestão de ativos. 

Houve também o desenvolvimento do shadow banking system, entendido como uma 

rede de financiamento paralelo ao sistema bancário tradicional, dado a ausência de 

crédito para pequenas empresas e para regiões distantes dos centros urbanos. O risco 

deste sistema é sua característica cíclica e a ausência de regulamentação governamental, 

contribuindo para diminuir a estabilidade econômica. O objetivo deste trabalho é 

apresentar os principais elementos de mudanças no sistema bancário chinês e o papel 

desempenhado pelos bancos públicos.  
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